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CONFORME dissemos no último
número do nosso jornal a cidade

de Tavira, saldou uma divida de gra­
tidão prestando hornenagem.à memó­
ria do Professor de Conservatório
Eduardo Pavia de Magalhães, que
fora figurá de relevo na arte musical
portuguesa, '

O dilecto discíplo do também sau­

doso Mestre Aureliano José Gonçal­
ves, teve agora a sua justa consagra­
ção pública no bronze, a que o fale­
cido escultor Raul Xavier soube dar
forma e os seus conterrâneos e ami­
gos, num gesto de simpatia fizeram
agora fixar na pedra a efigie para
apontar aos vindouros mais um nome

tavirense.
Vários tavirenses, como noticiamos,

enalteceram nesse passado dia 8 de
Dezembro, as virtudes do artista ta­
virense qu.e tantas e tão belas pági­
nas de música compusera, algumas
delas inspiradas na sua terra natal.
E quizera o destino escolher para

essa apoteótica comemoração póstu­
ma, um luminoso dia, deste fim de
Outono algarvio, cuja claridade em-

prestara aquele 'acto <a maior; bele­
za. Se II arte é�por_assim dizer a mais
forte das voluptuosidades cerebrais
onde estranhamente se fundem por
vezes as exaltações da beleza e da
morte, os tavirenses que assistiram a

essa manifestação, souberam orgu­
lhosamente vivê-la e perpetuá-la-

-

Em representação da família, este­
ve presente a viúva, sr." D. Ema da
Conceição Ferreira Pinho Pavia de
MagAlhães que, ao som do Hino da
Cidade, executado pela Banda de Ta-

_ vira, descerrou solenemente o Meda­
lhão, acto que foi coroado com as

vibrantes palmas da assistência.
'E naquela simpática placa florida

da Rua dos Mouros, pairará para a

prosteridade o sorriso afável do Maes­
tro .Pavta de Magalhães, que ali, do
seu simpático pedestal, saudará os

seus conterrâneos.
Para complemento destas notas de

reportagem é justo solientar na pes­
soa do sr. Dr. Jorge Correia, digno
presidente da edilidade tavirense, a

colaboração dada pelo município à
colocação do. Medalhão.
Durante a cerimónia foram rece­

bidos 5 expressivos telegramas envia­
dos pela sr.a D. Maria Eduarda Pavia
de Ma�albães, filha do homenageado,
e dos srs. Dr. Mário Lyster Franco e

Casimiro-Eduardo Santos.
Publicamos a seguir as "palavras

pronunciadas pelo. nosso Director e

o poema que escreveu para aquela
homenagem.

Ex.ma Senhora D. Ema Pavia·'de
Magalhães, Ex.maa Autoridades,
Minhas Senhoras e meus Se­
nhores:

Neste momento em que a cidade de
Tavira presta homenagem a um dos

1_11_11_11_11-11_1

Dr. César Guimarães
Regressou de Remmes, França, o

sr. Dr César Levy Marques Guima­
rães, Delegado de Saúde Distrital..
que ali se deslocou a fim de tomar
parte numa reunião promovida pela
Organização Mundial de Saúde, a
convite da Escola Nacional de Saúde
Pública, da França,
•••••••••••••••••••••••••

Ho mORIenta elll .ue fala.a o nosso Director

PEQUENOS
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I I
Não estamos agora aqui para entoar loas ao Natal. Todos

Na ta conhecem a sua sígniíicação embora poucos.• se é que há
'-- --' alguns, que a compreendam e, sobretudo, que cumpram a

sua mensagem.
Há muitas festas por esta época e fala-se muito dos pobres. Pois que­

ríamos que aquilo que se lhes distribuisse tivesse carácter prático e não
se limitasse a fogos de vistas para impressionar. Temos, para exemplo, as­
sistido a exposições de berços, mesmo muitos berços. que são depois atri­
buídos a famílias necessitadas. Ora acontece que estas famílias vivem em

quartos acanhados ou casas de lata. Os berços, cheios de muitas fitas e

rendas, ou não cabem nesses tugúrios ou destoam em absoluto com o am­
biente de miséria que os cerca.

Resultado - as famílias obsequiadas ou vendem-nos ou desmancham­
-nos e empenham as partes que os compõeni.

Não seria mais prático e útil oferecer coisa mail modesta e muitas
roupas de abafo indispensáveis para a quadra fria que ae celebra jl O pai
de quem estas linhas alinhava, que não era rico, costumava por esta época

(Oontln,", na .... fJclg'na)

Inauguração do Medalhão do Professor Pavia de Magalhães
seus mais dilectos filhos, o inspirado
artista que fora o Professor Eduardo
Pavia de Ma�alhães, eu quizera ter o
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GRANDE HOMENAGEM
DOALGARVE

DOS C.T.T. EM FARO

Os CTT do Algarve, levam a efeito
no próximo dia l8, a Festa de Natal
dedicada aos filhos dos funcionários
da provincia, que se realízarà na se­

de da Delegação do Centro de Des­
porto Cultura e Recreio do Pessoal
dos CTT, Rua do Alportel, em Faro,
pelas 15 horas, constando de Exposi­
ção de berços e enxovais, distribuí­
ção de brinquedos e lanche, havendo
ainda um acto de variedades desem­
penhado pelas crianças.
1_11_11liliiii11_11_11_1
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SECUNDOU A CAPITAL
NOÚLTIMO�OI:US

AO MALOGRAOO

L U:C.I AN O
(Ler na 4.a pàgtna)

D Lar dos Ueler'anos Mllilares de
.

Runa e a sua fundadora a Prlnlesa
D. Marla fUDllSn Benedlta
Foi o tema duma conferência que,

sob a presidência do sr. Dr. Carlos
Lobo de Oliveira, ladeado pelos srs.
General Raul Martinho e Coronel
João Garcia Alves, prenunciou a nos­
sa colaboradora a sr.- D. Laura de
Aviz na Academia Portuguese Ex­
Libris, historiando a fundação do Lar
dos Veteranos �i1itares de Runa,
simpática casa de repouso e amparo
aos militares desprotegídos da sorte
que deram o melhor do seu esforço e

da sua mocidade servindo a Pátria.
Historiou também a conferencista

um pouco da vida da excelsa funda­
dora do referido Lar, a bondosa prin­
cesa D. Maria Francisca Benedita,
filha do .rei D. José I, que em rnemõ­
ría do seu sobrinho e marido, a quem
muito amava, o príncipe D. José, neto
deste monarca, empregou todos os

seus bens na fundação de tão bené­
fico estabelecimento, hoje modelar­
mente dirigido pelo sr. Coronel Gar­
cia Alves e superintendido pelo sr,
General Raul Martinho, os quais têm
conseguido através das entidades su­

periores e da benemérita Fundação
Calouste Gulbenkian bastantes me­
lhoramentos para o referido Lar e

para distracção e 'bem estar dos ve­
lhinhos.

BOATOSl

Movimento Judicial
Poram promovidos a Juizes de Di­

reito de 2.a classe e colocados res­

pectivamente nas comarcas de Porti­
mão, Olhão e Loulé, os srs. Drs. Ro­
lZério Correia de Sousa, Ma,nuel José
Marques Rodri�ues e João Pedro Go­
me. Lopes Cunha.

.........................................................................................

estro de João de Deus ou ser tocado
pela brilhante centelha de um Berlioz
para poder cantar em verso as mais
belas estrofes. ou na divina arte, as
as maís lindas composições em seu
louvor.'

-

Mas, porque assim não acontece,
limito-me a ler algumas pobres rimas
que escrevi como preno da minha
mais modesta colaboração a este ac­
to de homenagem à memória desse
saudoso amigo e genial artista que
foi Pavia de Magalhães.

SEGUNDO o arti'go 149.· do Códi­
go Penal Português, todo aquele

que em território nacional ou todo ,o

português que no estrangeiro fizer
ou reproduzir publicamente, ou por
qualquer forma divulgar ou tentar di­
vulgar afirmações que sabe serem
falsas ou grosseiramente deformadas
e que façam perigar o bom nome de

I Portugal ou o crédito ou o prestígio
do Estado no estrangeiro, será con­

denado na pena de prisão maior de
dois a oito anos.

Vem isto a propósito dos muitos
boatos postos a correr por .aqui e

por ali.
E sem ter graça alguma, já apare­

ceu um trolha que afirmava ter esta­
do a conversar com um dos evadidos
da cadeia de Albufeira, quando na

verdade não esteve nem sequerto viu.
Depois outro que foi testejar Deus

Baco e que sem saber como, em vez
de se dirigir para Tavira, muda de
direcção e segue para Santo Estêvão
e caindo em dada altura. acorda pas­
sadas Várias horas com a cara e as

(OontinlUJ na .... pdgina)
-

Homenagem ao Prof. PaY·ia da Magalhães
Está em festa a arte'de Mozart
E colaboram nela os imortais,
Abriram-se no Céu de par em par
As portas doe arquivos musicaiB.

Schubert, Verdi. Biset, o Olimpo acórda
Pra vir na grande festa tomar parte,
Acompanha-os Motais, Fão e Taborda,
Portuqueeee irmãos da mesma arte.

W-agner, Puccini e Liszt, nel.lta hora,
Escutam a mais bela transmissão
Na voz dum violino, tão sonora,

-

Em divino apogeu de ineptração,
Stradivarius sublime de magia T
Enlevado, Gounod, até delira,
Ouvindo aquela terna melodia
Dedicada à cidade de Tavira.

E desde o dealbar desta manhã
De encanto musical.� poesia,
Que escutamos nocturnos de Chopin
li- Beethoven na s» sinfonia.
Linda música sacra a que se escuta .

Num conjunto orquestral que há de mais belo,
Dirige um grande mestre essa batutu,
Là em Santa Maria do Castelo,

I

Lesto, D. Paio, acorda os cavaleiros,
Que, com suas pesadas armaduras,
A voz do Mestre acorrem tão ligeiros
Prâ caça aos moiros, mas quedam-se OB lanceiros,
So para ouvir tão belas partituras.
NaB naves da meequita ainda ecoa
O suave rumor dessa harmonia,
Na voz de um violino que "ressoa
Nas arcadas vibrantes de um Pavia.

Tavira, homenageia nesta hora, .

Um artista de raça, um professor,
Da nobre arte doe sons, que vida fora,
Sempre lhe dedicou profundo amor.

Por i8BO, a sua efigie, o medalhão,
Fica tão bem aqui neste lugar,
E ele será o mais belo padrão
Que irá de geração em geração
Um nome tavirense recordar.
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PREfiRAM, POIS, C,A L- C I N A

Entregas permanentes

de dia e de noite nas fá­
bricas' de cimento «Teio,»

_':_AI,h'andra, e do «Cabo

, Mondego» - Figueira da

"Foz, 'e através daj �vasta
" rede de revendedores

-espalhados por todo o

Pa ís

� '. '.

GUARDA NACIONAl RfPUBliCANA O Carrocel 5M'ágico:Cd a TV
Batalhão' nO 3 '-"5 a Co�panhlll

"

é- Concurso na <flama»
SECÇÃO DE TAVIR*

Arrematação de estrume
" A «Flalna, desta semana publica

,

.um interessante concurso-relâmpago
sobre o carrocel mágico da TV, a sé­
rie televisivá que' tanto, entusiasma as

Aceitam-se propostas, em car- crianças portuguesas de norte a sul

ta fechada, no Quartel ela Guar- -do País. A «Flama, oferece aos ven-
cedores valiosos' prémios.da Nacional Hepublicana de A capa da. revista é dedicada ao

Tavira, até ao dia 15:de Janei- conjunto acádémico João Paulo que
ro do próximo ano.¿ de, quem actuou, há pouco, a favor do Natal

desejar arrematar o estrume 'do Soldado, Na reportagern conta-se

. "d 1 lí d ','
, ,

como vivem os seus .cornponentes no
pi oduzi o pe os so Ipe es, du- quartel de Mafra. Sem dúvida cheia
rante o ano de 1967.

-

de atractivos é a reportagem sobre

Quartel em Tavira, 12' de prendas de Natal em' que se dão IU-

Dezembro de 1966. ,gestões a todos sobre o que, oferecer
'nesta quadra festiva do ano.

Leia, pois, este número da «Flamas,
a melhor revista portuguese de ac­

tualidades.

, O Comandante da Secção
Jasé Augusto Rebelõ

Tenente

_
Avisam-se todos os proprietários

de arrnas de fogo, cujo prazo de vali­
dade das respectivas licenças termine
em �t do corrente mês e não sejam
detentores de autorização de simples
detenção no domicílio, para as refe­
ridas arrnas, de que devem promover
a renovaçã« das referidas' licenças,
durante o referido mês, sob pena de
lhes ser organizado o competente
processo de transgressão.
Em relação à renovação da licença

-de uso e porte de arma de defesa, de­
ve o respective requeriinento ser- I_ acompanhado do certificado de re-

�isto criminal 'do impetrante; 1 • ....

Comando da Polícia

d e S e 9 u r a n ça P ú b I i c a

de faro

� V I S O

TURISMO
que acaba n� Cad(Zia
A- máquina de escrever que, confor­

me noticiámos, havia sido levada na

bagagem de um pseudo turista que se

instalou na Peasão Arcada, 'faLem
breve regressar ao ieu ambiente fa­
miliar e o lieu sequestrador, se�undo
nos informam, recolheu a uma eel.
da cadeia.

Telefs {COnsultório 220 15
" Residência 24761

c, L f N I C A E C I R U R G I A
,

,
,

dos RINS f VIAS U RINARIAS

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
MÉDICO ESPECIALISTA

Consultas diárias a partir das 15

Rua Serpa Pinlo, 23.1.· fUO

Despedida
João Picoito Junior e Maria

de Mendonça Costa Picoito, na
impossibilidade de se despedi­
rem pessoalmente de todas as
pessoas das suas relações, vêm
fazê-lo por este meio, ofere- Vende-se no sítio de Monca-

cendo a sua casa em Tavira,
.

rapacho uma propriedade de

na Rua Dr. Miguel Bombarda sequeiro com diverso arvore-

n .• 54, e agradecendo ao mes- do, denominada «Mata Pulga»,
mo tempo, também por este outra no sítio do Gião, de re-

meio, com a maior gratidão, gadio com água de pé •

todas as atenções recebidas du- Quem pretender dirija-se a

rante 30 anos de residência em Pedro António Nunes, sítio do
Faro. Lagoão - Moncarapacho .

..................................................

Propriedades

SEVAI
EMIGRAR•..

..•VOE PELA
4

Poara todas as informa96 ..
dirljl·" 80 escrlt6rio de·
1AP mais próximo

Em FARÓ:
Ru. O, F"DCIICO 130m"••

No PORTO: ,

Praça C. Filipa d. LAn...III. ,

im LISBOA:
'

ne Proç. Morqu" d. 'ambal. ¡. rIo. Eeq.
ou pilot 101.,.: 6 81 01 • 42110

A tAP orglnlaou. pori II.

UM ....VI......_uu. •• A••••TaIIO.A

T-'" TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

........................................aEOC_?

OS

AGENTES

OFICIAIS

DE:

Electrificadora do Sul

TAV I RA :
- C U n h a & D i a s, L d a I

,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

e CASTRO MARIM - José Pacheco Dias
I

Distribuem G R A T U IT A M E NT E entre todos os sens

compradores DOS meses de Dezembro e Janeiro

1 TELEVISOR tipo 19 T,X 531·A (cinescópio de 48 cms.)
,

1 RADIO tipo L 4 X 26· 1 (portátil com onda maritima)
1 ELECTROFONE (Glr,a-dlscos) tipo AG 4431
1 GRAVADOR tipo El 3552

\
J>ara mals:lnfGrmes, queiram dirlelr-se
ao �eente J>IiILlJ>§ mab prôxlmo, nas

.

Io«:alldades adma menclonades,
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Fazem anos:

�Hoje - D. Maria do Carmo Dias
Pereira e a menina Maria Luisa Bap-
tista Peres.

'

Em 19 - D. Maria Fausta Teixeira
Tello, O. Maria do Nascimento Men­
donça Eduardo, D. Irene da Silva
Lança, D. Maria Carlota de Oliveira
Cruz, D. Maria Fausta, meninas Maria
Virginia Laranjo Correia e Maria AI­
domira Ponces Sebastião Gonçalves,
meninos José João Guerreiro da Con­
ceição, Luis Eduardo Raimundo Ma­
druga e Fernando José Raimundo Ma­
druga e os srs. João Amaro Fausto e
Fernando Dário Bandeira Carvalho.
Em 20 - Sr. Dr. Vasco da Fonseca

e a menína Filomena Maria Santos
Raimundo.
Em 21 - D. Maria Tomé Pinto Ca­

vaco, D. Maria Lídia Coimbra Fa­
gundes, D. Maria Graciete Lopes da
Cruz e o sr, Sebastião Ribeiro Galvão,
Em 22 - D. Maria Adelína Neto

Pereira, D. Maria Celeste Palmilha,
D. Maria Natália Torres Leiria, D.

. Maria Honorato Fialho de Mendon­
ca, D. Judite Lopes Páscoa, menina
Maria Judite Lopes da Cruz, menino
José Manuel Ventura Faleiro e o sr.

Rogério Fernandes Gonçalves Garcia.
Em 25 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lino, D. Belmira Lopes
Ribeiro Louro Pedroso e os srs. Dr.
Rogério Peres, Leonel Avelar Frei­
tas, Sérvulo Correia Rodrigues e Ma­
nuel José de Carvalho;
Em 24 - D. Maria Natália Ribeiro

Galvão Cansado e a menina Lisete
Delfina Pires Rodrigues.

NECROLOGIA
Mariano Martins Entrudo

No dia 14 de Dezembro, faleceu
nesta cidade o sr, Mariano Martins
Entrudo, de 85 anos, viúvo, proprie­
tário, natural de São Clemente de
Loulé.
O falecido era pai das sr.as D. Ma­

ria Cândida Entrudo Viegas e D. Ma­
ría do Carmo Entrudo Fernandes e

do sr. Eng. Agrónomo Mariano Mar­
tins Entrudo Junior e sogro da sr," D.
Maria João Viegas Entrudo e dos srs.
Vitor da Cruz Fernandes ,e Juvenal
Viegas, sargento enfermeiro •

D. Oeolinda Marques Caleça
Faleceu em Lisboa, a sr.a D. Deo­

linda Marques Caleça, de 7g anos de
'idade, natural de Tavira.

José. de Mendonça Meixinha
No passado dia 11 do corrente, fa­

leceu nos arredores desta cidade, o

sr. José de Mendonça Meixinha, pro­
prietário, de 78 anos de idade.
Deixa viúva a sr," D. Rosa do Nas­

cimento e era pai da sr.a D Alzira
Mendonça Meixínha e do sr. José de
Mendonça e sogro do sr, João de
Sousa Marques e da sr.' D. Lucinda
tios Mártires e avô da sr.a D. Maria
João Marques e dos srs, Rui Agosti­
nho dos Mártires �endollça e José
Basílio Mártires Mendonça.
O seu funeral que se realiza na tar­

de de 12, foi bastante concorrido ten­
do-se nele incorporado muitas pes­
ioas amigas do ,falecido e da família.
Ás famílias enlutadas apresentamos

sentidas condolências.
,

I !HUlEt v1\S(() ()1\ fl1\M1\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: CIAIII-A _llVO (}UA�TOI

RESTAURANTE - BOlTE ..... BAR - PISCINA

•

I

VILA REAL DE SANTO ANTONIOTelef. 321- 32:1. 323 I

• SAIBA QUE ...

.... Para relvados, hortas, forragens epa ...-

tagensjdeve usar,

-NITRATO DE CÁLCIO
Para vinhas, fruteiras, olivais e tomatais

NITRAPOR
Em todas as terras, em todas :as estações e em todas

,

as culturas, em fuddo ou cobertura aplique

NITROLUSAL
q.ue não aduba mal.

São todos adubos dos 4�"""" _ de "¡tridos de Portugal
NAo POUPI: NOS �DUBOS I

J

N� �.'-"'" "�.'. ·I.--··••··�·_'�c;¡'.... "
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ALGARVE
�
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fUTEBOL,

Campeonato Nacional da II
Divisão: '

f!; Olhanense, 4 - Orientai, O
Alhandra, 1 - Portimonense, O
O Portimonense no passado do­

.mingo mercê de ter perdido pela tan­
gente, em Alhandra, trocou a sua po­
sição de leader pela do 4.° lugar na
tabela da classificação .geral, o que
somente pode classificar-se de Infe­
licidade.
Em várias épocas tem ocupado sem­

pre os lugares cimeiros sem nunca ter
alcançado o título a que tem jus quer
pela qualidade .do seu futebol quer
pela gama dos seus jogadores.
Mas o campeonato ainda nem se­

quer chegou ao meio pelo que é ex­

temporâneo fazer prognósticos.
O Olhanense no passado domingo,

não se pode dizer que tenha feito uma

partida brilhante ante uma equipa
enérgica e veloz como é a do Orien­
tal, todavia agradou e o resultado es­

tá certo porque se Parra desperdiçou
um penalty, também a bola poderia
ter entrado na baliza olhanense.
Este ano, é justo dizê-lo, o Olha­

nense já atrai os seus adeptos ao

campo.
A derrota de 4-0 que infligiu ao

Oriental demonstra em parte a sua

capacidade neste campeonato' em
curso. I

-

A arbítragern não mereceu reparos.
Hoje, o Olhanense desloca-se à Co­

)'a da Piedade e terá que se defender
para não ser desalojado do lugar ci­
meiro que ocupa em companhia do
Torriense e do Barreirense.

, O Cova da Piedade tem a grande
vantagem de jogar em casa, mas tu­
do pode acontecer.
a Portimonense mais folgado rece­

berá a visita do Almada, o que forne­
cerá a sua subida de mais 2 pontos
na tabela.

.

No próximo domingo, Dia de Natal,
não se realizarão jogos.

]OOOS P��� rtoje
11: JORNADA

Montiio - Barreirense
Sintrense - Torreense

Cova da Piedade. - Olhanense
Oriental-Alhandra

Portimonense - Almada
.

.

Lusitano de Evora - Luso
Seixal _' «Os Leões»

(ampeonato�Distrital da I Divisão
Jogos para hoje:

Silve, - Farense
Faro e Benfica - Lusitano
Fuseta - Esper. de Lag.

Louletano - Moncarepacho
Sambrasense - Boav. de Port.

AS PRINCIPAIS ES¡A�ÕES OE PORTUGAL E FRA�ÇA
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PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na Rua

Almirante CândidoJdos Reis,
n.08 117 a 121, com doze divi­
sões no 1.0 andar e 8 divisões
no r/c, garage e quintal.
Informa Rua Jacques Pessoa

n." 16 - Tavira.

Propriedade na fuseta
Vende-se, composta de vinha,

casa de habitação e armazens,
com a área aproximada de
27160 m2.
Dão-se informações na Fu­

seta, rua Dr. Magalhães Lima,
57 ou no Estoril, rua de An­
gola, 11.

Cinema Santo Ântónio
_._ FARO--

Hoje, às 15 e às 21, O grande es­

pectáculo, 12 anos.

Terça-feira, Duelo no Rio Bravo,
(estreia), e Os 3 magníficos, 12 anos.
Quarta-feira, em espectáculo ele­

gante, A maldição do Rubin Negro,
12 anos.

Quinta-feira, O Vampiro de Dus­
selford e Lola, 17 anos.

Sexta-feira, A Rapariga que sabia
de mais, e Os inimigos, 17 anos.

Sábado, véspera de Natal, apenas
há matinée, às 16 horas para crian­
ças, com o filme colorido. A Branca
de Neve, e desenhos coloridos.
Diade Natal, às 15,50 e 21,50, Pas-
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AO MALOGRADO LUCIANO
Vimos na quarta-feira.tern Olhão, .a

,

mais dramática das homenagens que
o Desporto [árnais nos proporciona,
ra. Luciano, o popular e inditoso Lu­
ciano - adorado das gentes algar­
vias - ia regressar à sua terra. Vi­
nha da .Luz" De uma luz que se apa­
gara nos seus olhos risonhos. A tra­
�édia apagara, como lixívia fatãl, to­
da a vívacidade nos seus olhos. Es­
crevera o <finis pace», a selar a sua

carreira cheia de infortúnios - le­
sões, azares e, por fim, a morte a tor­
ná-lo rígido e f, io corno os numeros
de uma estatística,

'

De facto a sua estatlstica fora bre­
ve. Breve como um aí, Nem 10 anos

.descrevera a sua «estrela. o girar no
«firmamento.. Nem um ostracismo
durara o seu adeus à Vila Cubista.
Hi57, a sua «estrela- desponta nos

juniores do Olhanense, com o- primei­
ro título de Campeão do Algarve a

. sublinhá-lo. A voz do povo - do põvo
da bola - já o antevia como rapaz
de quem muito haveria a esperar.

1959 - Na escala barométrica dos
êxitos, o seu nome continua a subir.
Um .dia despontou, dos mais felizes
da sua vida - a sua estreia entre (')8

.senioresdo Olhanense. Grazina, a ve­

t-erano jogador que tantas Vezes lhe
servirade modelo aos seus 01·h0s de
rapazito, ciosos de stlória, «ceder.a­
-lhes, enfim, a camisola n.O 5.
E veio a primeira divisão - �as ha­

ras mais radiosas de um jogador. Os
estádios eram diferentes. Lembravam
crateras imensas desenhadas pelo en­

tusiasmo das gentes. As «salas de vi­
sitas» eram outras, com vastas «car­

petes. muito verdes, onde a relva e a

fama desenham o perfil ,dos ídolos,
tal como se um génio do «crayon» 6S

assinasse.
E veio o Benfica - o «melhor do

Mundo », Foi com endoidecimento que
Luciano ascendeu ao lugar cimeiro
do «podium» que o Futebol oferece à

consagração dos atletas.
Sem esquecer a sua terra coroada

de acoteías alvinitentes, partiu rumo

à «Luz», tal como um dos Magos bus­
ca no céu a estrela que o chama. Em
seu cérebro a aspiração de se glori­
ficar como grande jogador a ele e à
sua terra, eram as únicas aspirações.
E todo o Algarve ficou aguardando

de olhos postos no Luciano - ficou
aguardando os seus êxitos. Mas a sor­

te fora-lhe madrasta, ditando um mo­

mento de infortúnio que .enlutara o

Futebol Nacional.

O FUNERAL

15 'horas. Oihão está de luto. A des­
peito do seu movimento desusado, a

._I"_"�"'-"�"-'

¡O(n't��nucwq.o da 1," p'�gina)

as mãos bastante esfaceladas, dizendo
depois que fora empurrado por dois
desconhecidos que o desejavam rou­
bar e que lhe deram um pó a cheirar.
No entanto não lhe tocam na car­

teira que tem na algibeira das calças,
nem num fio de oiro que trazia ao

. pescoço. Desapareceram os anéis que
trazia nos dedos, mas não se sabe
como foi isso. Pode ter sido na que­
da, ou melhor na aterragem que fez
quando o alcool estava em ebulição.
Não há dúvida que aG. N. R. en­

tregou 5 cadastrados que estavam em

liberdade vigiada, na cadeia de Albu�
feira e que um deles é natural do Bre­
jo, perto de Estiramantens; um tal
Plácido Martiniano Ant.�nio, de 55
anos de idade, que é baixo, cabélo
preto, rosto seco e 1,51 de altura.
Deixou-se fugir esta �entinha e

agora todos lançam boatos e mais
bóatos.
É necessário pois não esquecer que

a Lei castiga o boateiro e que as au­

toridades locais não desejam mais ter
que chamar esses que os lançam e

depois acabam por negar, que de fac­
to não viram nem falaram fosse com

quem fosse. E alguns até têm vertido
lágrimas. '

As autoridades andam vig.iando e

pedem que os auxiliem, mas não com

boatos. ° cadastrado de piores fíga­
dos é um tal Alexandre Pinheiro, de
58 anos, solteiro, natural de Paderne,
que é baixo e usa chapéu bem enfia­
do na cabeça para lhe encobrir um
mal de pele que se vê também perto
das orelhas e das mãos, Foi este que
assassinou um seu antigo patrão e que
roubou o motorista de Faro, que an­
dou com ele nas voltinhas do Marão
durante o dia.
Portanto, nada de boatos, mas co­

laborar com as autoridades sempre
que tal seja possível, é isso o que se

espera.
J. N.

recordar os domlngos de futebol, es. ,

tá de luto.

No� olhos da sua �etite há lágrimas.
Lágrimas -que lhe ficaram depois de
devorar toda a Jeitura dos jornais
descr�tiva .da 'tragédía que tarja de
luto rtgoroso o nome de Luciana e a

tragédia do Estádio da 'Luz.
O cortejo surge das bandas de-Lis­

'boa !'Iurim nota extensa e pesarosa.
Seguindo o ataúde vêm duas «sta­
tions». Numa delas, a mais imediata
ao. earro funerário, o vermelho dos
cravos, das rosas e dos lirios e o
branco dos crísâternos formam co­
roas de flores que simbotizam a ho­
menagem benfiquista - o c.Et Pluri­
bus Unum» da grande família cen­
carnadas,
Ol·hão acerre teda. Traz nos'olhos

a cor dos lírios e dos cravos. Acorre
à Igreja Pequena, ende o corpo fica
.depositado. Durante duas horas o AI­

g,a�ve .todo desfila numa romagem de
silêncio em torno do caixão. Tod-os
os �standartes têm a cor do sangue:
LUSItano F. Clube, Sport Faro e Ben­

fi�a, Sport Lisboa e Lagos, Sport
LIsboa e Fuzeta, Sport Lisboa e

Algoz .•.
No desfile há caras conhecidas -

conhecidíssimas - de velhos e novos

tempos: Grazina, Abraão, Delfim
Fernando Cabrita, José Augusto Cos�
ta Pereira, um nunca acabar .••

'

- Às 17 horas o funeral toma .o rumo
do cemitério. O comércio cerra as
suas portas. As fábricas suspendem a
actívídade, Agora a tarde é bem uma
tarde grande do futebol. Toda a gente
trabalhadora e desportista vem para
a rua engrossar o desusado funeral.
Olhão jámais vira coisa assim em ho­
menagem a um filho seu.
As lágrimas continuam a brotar de

milhares de olhos. Já nos limites do
cemitério a multidão comprime-se
Há desmaios. Homens que choram.

.

E Luciano lá ficou na sua terra. °
Benfica que um dia o viera buscar
para as suas fileiras, fora grande ao

vrr dar-lhe o mesmo berço em que
nascera para a eternidade do seu
sono.

Paz à alma do inditoso atleta.
António Augusto Santos

te ••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••

Para os protegidos
do nosso Jornal

Do nosso conterrâneo e assinante
sr. Joaquim do Carmo Bento, recebe­
mos a Qenerosa oferta de 400$00, para
os protegidos do nosso jornal.
Foram entregues 200$00 ao Lar da

Criança e 200$00 à Santa Casa da Mi­
sericórdia.
Em nome dos contemplados agra­

decemos aquele generoso ancíão
tavirense,

A nuncie neste Jornal

NATAL
Na DROGARIA MODERNA o::Menino
Jesus põe o encanto da pequenada, na

rnaior diversidade de brinquedos mara-

vilhcsos

Para V. I£I.a o mais moderno sortido de

aparel'hage¡m ele,ctro·domé�tica, tapeçaria
e grande sortido de brindes ..

, -

Não re·tard(l a sua visita ii este moderno

estabetecjmento nesta quadra do Natal

Rua José Pires Pedinhe, 42

Telef. 274
TAVIRA

�(;inema . DesmGnlá'Vel -
rmprose JGsé Marlins - Es­

pectáculos da Semana.

Hoje - O Dtreito de Nascer,
com Jorge Mistral .e Gloria
Marin, e O Buraco na Parede,
com George Montgomery e

Rod Cameron, 17 anos.

Terça-feira -cAnastasia.eom
Ingrid Bergman e YuH Bryn­
ner, e Sublime' Aventura, com
Richard Basehart, 12 anos. .

Quinta-feira -

.

Agente Se­
creio 007, com James Bond e

Ursula Andress e Com jeito
Val •• ; no Bote, 17 anos.

Sá;bado, por' ser véspera �d()
Natal, não há espectáculo.
Domingo, Dia de Natal-

o filme português, 9 Rapazes
e um Cão, com Leõnia Men­
des, Júlio CIelo, etc.

•

far,méda de ser'VlçG - Está
de serviço urgente durante .a

presente. semana a Farmácia
Central.

l\ r renda-se B
Casa de comércio; mercea­

rias e vinhos.
Quem pretender dirija-se a

Contreiras F ernandes Neto,
Manta Rota - Vila Nova dé
Cacela •.

\

A CONFIDE NTE
(í33 ,ANqS DE EXIST�N-ctA)

� maior Organização do País em

COMPRA, VENDA E "',POTECAS
-----------------------Df-----------------------

p R O p R I E D' Â 'o- E S
-

COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

PORTO:

Rua Passos Manuel, 14

LISBOA

Rossio, 3 - 2.·

PIQUINOS APONTAMENTOS
(Oontinuação da 1.· página)

. distribuir pelos pobres mais neeessí­
tados da sua víla uma couve e uma

garrafa de -azeíte.
Sem discursos nem charangas. Não

lhes 'parece que ass-im seria melhor?

ULTIMA MODA

Estamos, como dizem que estava o

Bocage, à espera da ültlmamoda .pa­
ra mandar fazer um fato. E que nos

eaíu no goto a prometida moda das
mini-saias também para os homens. E
'então nós que, segunde afirmava a

nossa avó, éramos possuidores das
mais lindas pernas que .se estadeavarn
nas areias de Monte Gordo quando
menino e moço as frequentávamos.
Dizia uma. senhora 'nossa amiga que
era pena não sere:m pernas de rapa­
riga. Votamos pelas mini-saias mas

sem meias, embora isso nos custe al­
guns avantajados patacos nas mãos
�os barbeiros ou em depi:latórios que
-desbastem a ftoresta .que agora as su­

jam. -E que os costureiros resolvam
essa problema depressa pois estamos'
carecidos de uma e precisamos saber
por que figurinos a devemos mandar
talhar.

CASAME N TOS

Temos reparado que quando se tra­
ça um casamento, se um dos cônjuges
é rico, principalmente se o é o ho­
mem, logo se diz da mulher com o ar

de quem proclama uma verdade in­
contestâvel : - Fez um ,ibom casa-

mentó,
.

Mentalmente é como se levasse es­
te aditamento - com o dinheiro com­

pra-se tudo.
Não se procura saber se ela por

sua vez leva em dote qualidades de
boa dona de casa, de esposa carinho­
sa, de mãe extremosa. Não se procu­
ra também saber se o homem alem
do dinheiro é senhor de qualidades
que alicercem e seu ,lar e façam dele
um santuário onde proliíerern os ac­

tos virtuosos. E isto nos acorreu do
julgamento daquela mulher que para

. aClldi,r a soficitações do amante e aos

detestáveis Instintos matou com vene­
no o marido médico e abandonou os

filhos. Devia ela, também, ter feito
urn bom casamento,

00T90 PROBLEMA

E levanta-se após as linhas antece­
dentes um noVO problema: Naquelas
contingências só a mulher é culpada?
Só ela deve ser chamada ao pelouri­
nho do tribunal?
Estamos constantemente a ver ra�

parigas bastante novas ainda que
abandonam ou matam os mhos re­

cém-nascid'Os. Não são mães; são só
fêmeas. Mas d.o seu acto repugnante
que só neus poderá perdoar, sã'o
elas as únicas responsáveis? Os ho­
mens que as andaram a derricaf', a

mentir-lhes, fazendo-lhes falazes pro­
messas, a atear-lhes desejos que são
filhos da própria natureza, que as

aband�nam depois de saciados, esses
estão rsentos de c,ulpa?
Alguns ao ler estqs pálavras se es­

tarão a rir e a alegar que quem js:tó
escrev.e não é h.omem. Mas :nós jul­
'gamos qU.e verdadeiramente homem é
aquele que toma a responsabi:lidade
d.os seus actos e não foge a ela. O
resto é animalidade.

.

A. P.

O�Z�TILH�

Os LadrOes e o' Natal
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Há pessoas alarmadas,
Por-que os ladrões das estradas
.Já provocam borbortnño,
E depois da meta noite
Não há lapus que se afoite
A meter pés 110 camimbo,

Já me cheira a pagodeira,
E até uma bebedeira

.

Nas suas eooluções,
Foi cair num prectpteio
E ao partir o frontisptcto
Desculpou-se c'os ladrões.

Divergem de optntões
Os pais, os filhos e as mães
Se nestas ooasiões
Serão também os ladroes
Os que envenenam os cães'?

Mas, se os há por toda a parte,
b preciso engenho e arte
Pra suportar esta erue,
Outros há que sao escassos,
Não querem cair nos laços,
São os ladrões,«, dos perús ...

J!i comenta toda a gente,
E assunto dos serões,

. Se não mudam de ambiente
Até os Neis do Oriente
São tomados por ladrões.

Acho a coisa natural,
Fae parte das tradições;
São os ladrões do Natal
Preparando o festival
Pare o Natal d'Os ladrões.

Se a coisa 'continuar
E não mudarem .de ideia,
O Natat irão passar
Se a polícia os agarrar
Com os 08S0S na cadeia.

Zé d. Rua

FOI promovido a Comandante' de
Grupo de Castelos o filiado da

M. P. jasé Romualdo da Conceição
Teixeira, que até há pouco tempo
frequentou com ótimo comportamen­
to esta Escola. Numa Ordem de Ser­
viço da Delegação Distrital de Faro,
foi ele citado como exemplo.

A,S aulas terminam este ano ao fim
do dia 21 de Dezembro e rea­

brem na manhã do dia 5 de janeir.0
próximo.

'

No dia 20 do corrente, um grupo de
alunas desloca-se 80 «Lar das

Crianças» de Carnide, formando uma

cEmbaixlida de alegría» da M. P. Fu,
R fim de ali prodigalizar um espectá­
culo para as internadas nesse Lar ..
Espera-se que 'tenha pleno êxito essa

deslocação, como sucedeu em 1965.

OS alunos concorrem 'este ano ao

Concurso de Presépios da M. P.,
com 6 Presépios colectivos, que se­

rão apresentados na Sacristia da Igre­
ja da Misericórdia desta cidade,

Casa dos Rapazes· Faro
Con vi te

A Direcção da Casa dos Rapazes,
tem a honra de convidar os seus

Ex.mos Subscritores e o público em

geral, para assistirem à cerimónia de

.distribuição de prémios HOS interna­

dos, que se realiza pelas 21 horas do

dia 22 do corrente, na sede - Estra­

da do Bom João - edificio da Casa

dos Rapazes, em Faro.

Prisão' de um Criminoso
Graças à actividade da G. N. R.,

foi possível capturar o evadido da
cadeia de Albufeira, Alexandre 'Pi­
nheiro.
Depois de várias deligências, várias

noites' perdidas nas' buscas, houve

conhecimento que o criminoso esta-
.

'\1a numa pensão em Lisboa e assim, o
comandante da C. R. 55 de Faro pe-'
diu à Policia judiciária a sua colabo­

ração e esta capturou o evadido.

Lola de Tavira
Valor das vendas efectuadas pela.

embarcações que se dedicam à pesca
artezanal, nas lotas de. Tavira, Santa

, Luzia e Cabanas, durante o passado
mês de Novembro.

TAVIRA
SANTA LUZIA
CABANAS.

Soma

500.�69$OO
518.537$50
156.419$00
975.025$50

VAI
P'RE F I RA PENSÃO

A L I S,B.O A? ..

A

V E R D 'E - E S P'E' R A N ç A
C RESIDENCIAL)

Roa da Esperaoça, 69 ..'2.° Telefo08 660871
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